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ASUNIO:

0308054

fral.  núm. 377 /89

Rect¡rso de amparo promo

doña MIRIAM BISCAYART.

SALA SEGUNDA

vido por

Excmos.  Sres . :

Don Ftancisco Rulcio L"lorente

Don Rrgenio DÍaz EimiL

Don José Luis de l_os Mozos v

SOBRE: Auto de la Sala primera

de los Mozos.

La Sección

I,{iriam Biscayart.

ha examinado el resurso de amparo prornovido por doña

I  .  -  A N T E C E D E N T E S

Pr imero . -  E l -  27  de  f eb re ro  de  1999  t uvo  su  en t rada
en  e l  Reg i s t r o  Gene ra l  de1  T r i buna l  cons t i t uc i ona l  un  esc r i -
t o  de  ra  P rocu rado ra  de  ros  T r i buna les  doña  E lena  pa lomb i  A1
va rez  po r  e r  que  i n te rpon ía  recu rso  de  amparo ,  en  nombre  y
rep resen tac ión  de  doña  M i r i am  B i scaya r t ,  con t ra  au to  de  l a
Sa la  P r imera  de l  T r i buna l  sup remo,  po r  e l  que  se  i nadmi te  re
cu rso  de  súp l i ca  con t ra  au to  de  l a  m i sma  sa la  de  l l  de  no -
v i embre  de  1988 .

s e g u n d o . -  L o s  h e c h o s  e n  q u e  s e  f u n d a  l a  d e m a n d a  s o n
e n  e s e n c i a  l o s  s i g u i e n t e s :

del Tt:-bunal Supremo gue en sú-

plica confirma providencia que

denegó la suspensión de Ia Sen-

tencia deI Juzgado de Distrito

núm. 13 de l"tadrid solicitada en

recurso de revisión contra Sen-

tencia de la Sección 3e de la

Audiencia Provincial de Madrid

sobre resolución de arrendamien-

t o .
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a  )  D o n  A n g e l  T r a s a n c o s  D i e z m a  f o r m u l ó  d e m a n d a  d e  r e -
s o l u c i ó n  d e  c o n t r a t o  d e  a r r e n d a m i e n t o  d e  u n a  v i v i e n d a  c o n t r a
d o n  J u r e s ' D -  B i s c a y a r t  y  r a  a h o r a  s o r i c i t a n t e  d e  a m p a r o ,  d o
ñ a  M i r i a m  B i s c a y a r t ,  p o r  e s t a r  d i c h a  v i v i e n d a  o c u p a d a  p o r  r _ a
s e g u n d a ,  d i v o r c i a d a  - s e  d i c e -  d e  s u  e s p o s o ,  a u s e n t e ,  a  n o m
b r e  d e  q u i e n  h a b í a  s i d o  c e l e b r a d o  e I  c o n t r a t o .

T a I  d e m a n d a  f u e  d e s e s t i m a d a  p o r  S e n t e n c i a  d e  3 l

D i s t r i t o  n ú m .  1 3  d e  M a d r í d .
d e  j u l i o  d e  1 9 8 4  d e l  J u z g a d o  d e

c )  I n te rpues to  po r  e l  en tonces  ac to r  r ecu rso  de  ape_
lac ión ,  f ue  es t imado  po r  sen tenc ia  de  l a  secc ión  Te rce ra  de
1a  Aud ienc ia  p rov inc ia r  de  Madr id  de  rB  de  ab r i l  d .e  l 9gg ,  mo t !
vada  - se  d r ce -  en  no  es ta r  su f i c i en temen te  ac red i t ada  r - a  s i -
t uac ión  de  c r i s i - s  ma t r imon ia r  de  ra  demandan te  de  amparo .

d )  r n te rpues to  po r  r a  so r i c i t an te  de  amparo  recu rso
de  rev i s i ón  an te  ra  sa la  p r ime ra  de1  T r i buna r  sup remo ,  so r i -
c i t ada  po r  o t r os í  r a  suspens ión  de  1a  e j ecuc ión  de  ra  sen ten
c ia  an te r i o r ,  e  i n fo rmada  f  avo rab lemen te  po r  e l  l ' { i n i s tego  F1s
ca l  t a l  pe t i c i ón  de  suspens ión ,  f ue  d i c t ada  p rov idenc ia  de r l
de  nov iembre  de  1988  po r  - r -a  gue  se  aco rdó  que  , , no  ha  ruga r
a  l a  suspens ión  de  ra  e jecuc ión  de  ra  sen tenc ia  so l i c i t adapp '
la parte reclrrrente en el segundo otrosí de su escritoi!.

b )

e )

p l i ca ,  f ue

de l  que  se

Interpuesto contra la anterio{. resolución recurso
deses t imado  po r  au to  de  I 7  de  f eb re ro  de
apo r ta  cop ia ,  no t i f i cado  e I  24  de  f eb re ro .

de sú

r989 ,

f  )  F r l e ,  a  su  vez ,  no t i f i cada  e l  r 7  de  ene ro  de  r9g9  ra
p rov idenc ia  de1  29  de  d i c i embre  an te r i o r ,  po r  r a  que  se  f i
j ó  pa ra  e l  r  de  marzo  de  1989  l - a  p rác t i ca  de  ra  d i l i genc ra
de  l anzam ien to  de  ra  v i v i - enda ,  e  i n t e rpues to  con t ra  t a r  p ro -
v i cenc ia  r ecu rso  de  repos i c i ón ,  f ue  és te  i nadm i t i do  po r  ag
to  dé  20  de  f eb re ro  de  19g9 ,  f r en te  a l  que  se  i n te rpuso  re
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c u r s o  d e  a p e l a c i ó n  e n  a m b o s

e n  e I  m o m e n t o  d e  f o r m u l a r s e

e fec tos ,  pend ien te  de  resoLuc ión

la  demanda  de  amparo .

Te rce ro . -  En  l a demanda  de  amparo  se  c i t a  como  i n f r i n
g i d o  e l  a r t .  2 4  C . E . ,  € D  s u s  d o s  a p a r t a d o s  1  y  2 ,  p u e s  s e  e g

t j - e n d e  q u e  l a  n o  s u s p e n s i ó n  d e  l a  e j e c u c i ó n  d e  l a  S e n t e n c i a  f i r

m e  o b j e t o  d e r  r e c u r s o  d e  r e v i s i ó n  v i o l a  e l  d e r e c h o  a  l a  t u t e -

1 a  j u d i c i a r  e f e c t i v a  y  p r i v a  a  l a  j : e c u r r e n t e  d e  I a s  d e b i d a s

g a r a n t í a s  p r o c e s a l e s .

se  so l i c i t a  que  se  dec ra re  e l  de recho  a  ra  t u te l a  j ud i

c i a l  e fec t i va  y  l a  nu l i dad  de l  au to  impugnado ,  de  f echa  r ' .  de
feb re ro  de  1989 ,  as í  como  que  se  reconozca  e I  de recho  de  ra
recu r ren te  a  que  en  e l  recu rso  de  rev i s ión  se  dé  l uga r  a  l a  sus
pens ión  de  e j ecuc ión  de  l a  sen tenc ia  ob je to  de r  r ecu rso .

Po r  o t r os í  se  so l i c i t a  l a  suspens ión  de  ra  e j ecuc ión  de
la  sen tenc ia  "de  l a  que  t r ae  causa  es te  recu rso  de  amparo " .

cua r to . -  La  secc ión  aco rdó  po r  p rov idenc ia  de  t 9  de  j u -
n i o  d e  1 9 8 9  p o n e r  d e  m a n i f i e s t o  l a  p o s i b l e  e x i s t e n c i a  d e l d

causa  de  i nadm is i b i l i dad  que  regu la  e l  a r t í cu l o  50 .1 . c )  Lo rc ,
po r  cuan to  1a  demanda  pud ie ra  ca rece r  de  con ten ido  que  j us t i f i
que  una  dec i s i ón  sob re  e l  f ondo  po r  pa r t e  de r  T r i buna r  cons t i _
tuc i - ona r ,  y  en  ap l i cac ión  de t  a r t .  50 .3  Lo rc  o to rga r  p razo
de  d Íez  d ías  pa ra  a l egac lones ,  a  l a  so l i c i t an te  de  amparo  y  a r_
M in i - s t e r i o  F i sca l .

Qu in to . -  E r  F i sca r ,  po r  esc r i t o  p resen tado  e r  4  de  j u l i o
de  l -989 ,  d i j o  en  esenc ia  que  e l  de recho  a  l a  t u te la  j ud i c ia l  e fec
t i va  se  sa t i s f ace  med ian te  una  respues ta  razonada  y  mo t i vada
de l  ó rgano  j ud i c i a r  a  l a  p re tens ión  dedue ida  en  e1  p roceso  ,  y
que  l a  r espues ta  nega t i va  dada  en  es te  supues to  a  r a  p re tens ión
de  suspens ión  de  1a  recu r ren te  es  razonada  y  mo t i vada ,  no  r r r ac i o
na l  n i  a rb i t r a r i a .  As í  como  que  e l  con ten ido  de  I a  demanda  só Io
deno ta  l a  d i sc repanc ia  de  l a  ac to ra  con  e l  sen t i do  en  gue  ha  e je r
c i t ado  e I  ó rgano  j ud i c i a r  de  suspende r  l a  e j ecuc ión  de  una  sen
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t e n c i a  y  n o  g u a r d a  r e l a c i ó n  a l g u n a  c o n  u n a
r i g o r i s t a  d e  u n  p r e c e p t o  " ,  c o m o  p r e t e n d e  1 a
l o  q u e  i n t e r e s ó  l a  i n a d m i s i ó n  d e l  r e c u r s o ,
t a  d e  m a n i f i e s t o .

0 0308059

"  1n  t e rp re tac i ón

recu r ren te .  po r

por  Ia  causa pues

S e x t o . -

a l e g a c i o n e s  e n  e L

La  pa r t e  r ecu r ren te  no  p resen tó  esc r i t o  de
p lqzo  e ¡e rgado .

Un i co .  -

I T . -  F U N D A M E N T O S  J U R I D ] C O S

L a  c u e s t i ó n  q u e  p r e t e n d e  s u s c i t a r s e  p o r  l a
p resen te  demanda  de  amparo  v i ene  a  cons i s t i - r  en  s i  l a  dene -
gac ión  de  suspens ión  de  ra  sen tenc ia  impugnada  po r  r a  de -
mandan te  en  su  recu rso  de  rev i s i ón  ha  i n f r i ng ido  e l  a r t .  24
c .8 . ,  ha  v i o l ado  su  de recho  a  l a  t u te l a  j ud i c i a l  e fec t i va  y
l a  ha  p r i vado  de  ras  deb idas  ga ran t í as  p rocesa les .  La  res -
pues ta  ha  de  se r  c l a ramen te  nega t i va ,  pues  e l  au to  im -t
pugnado  dn  e r  p resen te  recu rso ,  de  fecha  r7  de  feb re ro  de
1989 ,  cuya  cop ia  se  ha  apo r tado ,  r eso lu to r i o  de l  r ecu rso  de
súp l i ca  con t ra  l a  p rov idenc ia  de  r l  de  nov iembre  de  l - 9gg ,
es  una  reso luc i ón  f undada  en  De recho ,  su f i c i en temen te  no t i -
vada ,  ya  que  exp resa  ras  razones  que  han  r r evado  a  ra  sa ra ,
en  ap l i cac ión  de l  a r t .  1 . 903  de  ra  L .E . c .  y  en  v i r t ud  de
los ' d i ve rsos  razonamien tos  j u r í d i cos  que  en  e r l a  se  i nd i -
can ,  a  denegar  l a  suspens ión  de  l a  e jecuc ión  so r i c i t ada .  po r
o t ro  l ado ,  es  a  l os  ó rganos  de  1a  j u r i sd i cc i ón  o rd i na r i a  a
qu ienes  i ncumbe ,  con fo rme  a l  a r t .  r 17 .3  c .8 . ,  r eso rve r  so
b re  l as  pe t i c i ones  de  suspens ión  de  reso ruc iones  j ud i c ia res
an te  e l l os  f o rmu ladas .  y  no  puede  en tende rse  gue  e l  de re -
cho  a  -La  t u te l a  j ud i c i a l  e fec t i va  imponga  que  cua resgu ie ra
pe t i c l ones  f o rmu ladas  en  v ía  j ud i c i a r  hayan  de  se r  necesa -
r i amen te  es t imadas ,  ya  que  ro  que  ga ran t i za  e r  a r t .  24  c .E .
es  l a  r egu la r  y  adecuada  p res tac ión  j u r i sd i cc i ona r ,  en  un
p roceso  segu ido  con  t odas  l as  ga ran t í as .  Ga ran t í as  que ,  a
l a  v i s t a  de  l os  hechos  expues tos ,  no  cons ta  que  hayan  ae j l
do  de  obse rva rse .  En  consecuenc ia ,  ha  de  ap rec ra r se  en  es -
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p r e v i s t a  c o m o  c a u s a  d e
y  p u e s t a  d e  m a n i f i e s t o

r i o  F i s c a l .

p o r  1 o  e x p u e s t o

t r á m i t e  d e  l a  p r e s e n t e

l - a s  a c t u a c i o n e s .
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ca renc :_a  de  con ten ido

rnadm is i ón  en  e1  a r t .
a  1a  pa r t e  r ecu r ren te

d e  I a  d e m a n d a

5 0  . 1 . c  )  L O T C

y  a l  M i n i s t e -

0 0308058

,  l á  S e c c i ó n

d e m a n d a  d e

a c u e r d a

a m p a r o  y

i n a d m i s i ó n  a

a r c h i v o  d e

' l ^

e l

M a d r i d ,  a  d i e c i o c h o  d e
o c h e n t a  y  n u e v e .

s e p t i e m b r e  d e  m i _ l _  n o v e c i e n t o s


